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Multidimensional Interfaces of Satisfaction with Life in Human Development 

 
RESUMO 

 

O envelhecimento é um processo considerado multidimensional, dentre tais fatores, a 
satisfação com a vida é um aspecto relevante no enfrentamento das adversidades.Com 
isso, a atual pesquisa objetivou investigar sobre o nível de satisfação com a vida entre 
faixas etárias distintas, com enfoque na interrelação entre esse construto e o 
desenvolvimento humano. Caracterizou-se enquanto uma pesquisa de campo, com 
adoção de abordagem descritiva e transversal. Foram participantes 370 indivíduos com 
18 anos ou mais, ambos sexos, nos quais responderam via Google Forms ao 
questionário sociodemográfico e a Escala de Satisfação com a Vida. Especificamente 
foram: 167 Jovens Adultos entre 18 a 39 anos; 143 Adultos Intermediários entre 40 e 
59 anos; e 63 Pessoas Idosas entre 60 e 82 anos. Os resultados indicaram que os 
jovens adultos apresentaram níveis menores de satisfação com a vida comparado com 
os demais grupos; observou-se que há efeito da interação entre gênero e faixa etária 
sobre a satisfação de vida; e interação significativa entre faixa etária e estado civil sobre 
a satisfação com a vida. Concluiu-se que a satisfação com a vida é um construto 
multifatorial influenciada por fatores distintos. 
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ABSTRACT 

 

Aging is considered a multidimensional process, and among these factors, satisfaction 
with life is a relevant aspect in coping with adversity. With this in mind, the current study 
aimed to investigate the level of satisfaction with life among different age groups, 
focusing on the interrelationship between this construct and human development. It was 
characterized as a field study, using a descriptive and cross-sectional approach. The 
participants were 370 individuals aged 18 or over, both sexes, who answered a 
sociodemographic questionnaire and the Life Satisfaction Scale via Google Forms. 
Specifically, there were: 167 Young Adults aged between 18 and 39; 143 Intermediate 
Adults aged between 40 and 59; and 63 Older People aged between 60 and 82. The 
results indicated that young adults had lower levels of life satisfaction compared to the 
other groups; there was an interaction effect between gender and age group on life 
satisfaction; and a significant interaction between age group and marital status on life 
satisfaction. It was concluded that life satisfaction is a multifactorial construct influenced 
by different factors. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento é um processo não homogêneo, caracterizado pela comum 

observação de mudanças de caráter biopsicossocial nos quais podem demandar dos 

indivíduos uma maior necessidade de adaptação frente às tais ocorrências. Sendo que, é 

uma fase permeada de (in)definições ao analisar a literatura científica e que se encontra 

em constante modificação, cita-se, como exemplo, o termo “terceira idade” no qual passou 

a apresentar uma conotação negativa. Assim como, tais mudanças também se apresenta 

sob uma ordem mais existência, a citar a satisfação com a vida que será melhor explicitada 

adiante1.  

Compreende-se a satisfação com a vida como uma avaliação subjetiva realizada pelo 

indivíduo acerca da sua existência, nesta autoavaliação inclui os aspectos emocionais, 

sociais, econômicos, físicos e culturais que podem influenciam o estado geral de 

contentamento da pessoa idosa. Sendo que, neste sentido, cita-se que a satisfação com a 

vida e o desenvolvimento humano são conceitos que, quando associados, é também 

abordar sobre bem-estar e qualidade de vida no envelhecimento. Visto que é um construto 

também interligado com a resiliência e redes de apoio ofertada ao indivíduo idoso2,3,4. 

 Adicionalmente, o desenvolvimento humana está intrinsecamente ligado às 

experiências de vida e à capacidade de adaptação a mudanças. Fatores como a autoestima 

e a autoeficácia têm se mostrado determinantes na maneira como indivíduos enfrentam 

desafios, e esses elementos têm uma correlação positiva com a satisfação com a vida4,5,6. 

A partir de tal cenário, percebe-se que a satisfação com a vida não é apenas uma resposta 

diante de condições objetivas conforme explicitado anteriormente, evidenciando a 

importância das características individuais no bem-estar geral7,8. 

 Com isso, observa-se que a satisfação com a vida não é estática. Ela pode mudar 

ao longo do tempo, como observado em pessoas que se tornam mais satisfeitas à medida 

que se adaptam a novas situações de vida. A noção de que a satisfação com a vida pode 

ser cultivada e apoiada por intervenções específicas tem implicações significativas para a 

promoção de políticas de saúde pública e programas sociais voltados a melhorar a 

qualidade de vida de diferentes grupos etários e sociais9. 

 Mediante a isso, nota-se a complexidade em relação a intersecção entre satisfação 

com a vida e o desenvolvimento humano, sendo está multifacetada. Com isso, 

compreender essas interações, com enfoque na satisfação com a vida e o desenvolvimento 
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humano, pode contribuir com intervenções eficazes. Sendo assim, o presente estudo 

objetivou investigar sobre o nível de satisfação com a vida entre faixas etárias distintas, 

com enfoque na interrelação entre esse construto e o desenvolvimento humano. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
A presente pesquisa consistiu em um estudo descritivo e transversal, ou seja, buscou 

compreender a partir de um recorte temporal a fim de descrever o seu estado. 

Adicionalmente, o estudo é de natureza quantitativa ao ser fundamental na premissa de 

quantificar de forma objetiva e elucidando o estado das variáveis. Ainda, caracterizou-se 

como uma pesquisa de campo com a participação de indivíduo com 18 anos ou mais, 

ambos os sexos. As avaliações propostas ocorreram após a aprovação do Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu (CAEE: 79727724.4.0000.0089; Parecer 

número: 6.912.264). 

Para realizar a investigação proposta, utilizou-se um questionário sociodemográfico 

para fins de caracterização dos participantes; e foi utilizado a Escala de Satisfação com a 

Vida (SWLS) para verificar essa variável considerada no estudo (Silva et al., 2021). Os 

participantes responderam aos instrumentos supracitados entre abril e dezembro de 2024, 

por meio da plataforma Google Forms. A participação apresentada caráter voluntário, sendo 

possibilitada mediante ao aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As 

análises foram conduzidas por meio do programa estatístico Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS). 

A amostra foi composta por 370 participantes, com idade média de 42 (DP = 16). A 

partir do objetivo proposto a amostra foi dividida em três grupos a partir do recorte etário: 

167 Jovens Adultos entre 18 a 39 anos (M = 27; DP = 6); 143 Adultos Intermediários entre 

40 e 59 anos (M = 50; DP = 5); e 63 Pessoas Idosas entre 60 e 82 anos (M = 66; DP = 5). 

A Tabela 1 visa explicitar as nuances do perfil de cada faixa etária, chama-se a atenção 

para a maior presença do gênero feminino em todas elas, em relação a escolaridade, jovens 

adultos apresentaram maior proporção de ensino superior incompleto (32%), enquanto 

adultos intermediários pós-graduação (52%) e pessoas idosas ensino superior completo 

(35%), demonstrando que a amostra possui nível de escolaridade elevado. Enquanto ao 

estado civil, jovens adultos foram mais representados por solteiros (75%), adultos 

intermediários e pessoas idosas por casados (70% e 57%, respectivamente), sobre 
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trabalho, jovens adultos e adultos intermediários em sua maioria trabalhavam de maneira 

remunerada (84%) e pessoas idosas eram aposentadas (48%). 

 

Tabela 1. Caracterização dos Participantes 

 
Jovem Adulto  

Adulto 
Intermediário  

Pessoas 
Idosas  

 N % N % N  % 

Gênero 
Feminino 109 65,3% 106 75,7% 53 84,1% 

Masculino 58 34,7% 34 24,3% 10 15,9% 

Escolaridade 

Ensino 
Fundamental 
incompleto 

  1 0,7%   

Ensino 
Fundamental 

completo 
1 0,6% 3 2,1% 4 6,3% 

Ensino Médio 
incompleto 

      

Ensino Médio 
completo 

39 23,4% 12 8,6% 10 15,9% 

Ensino 
Superior 

incompleto 
54 32,3% 15 10,7% 9 14,3% 

Ensino 
Superior 
completo 

41 24,6% 36 25,7% 22 34,9% 

Pós-
Graduado 

32 19,2% 73 52,1% 18 28,6% 

Estado Civil 

Solteiro 123 73,7% 20 14,3% 7 11,1% 

Casado 39 23,4% 98 70,0% 36 57,1% 

Divorciado 4 2,4% 21 15,0% 13 20,6% 

Viúvo 1 0,6% 1 0,7% 7 11,1% 

Trabalho 

Remunerado 140 83,8% 118 84,3% 23 36,5% 

Não 
Remunerado 

6 3,6% 8 5,7% 3 4,8% 

Aposentado 0  5 3,6% 30 47,6% 

Não 21 12,6% 9 6,4% 7 11,1% 

 

 

3. RESULTADOS 
 

U 

A partir da ANOVA de uma via explicitou diferenças significativas entre as três faixas 

etárias em relação a satisfação de vida (F(2; 367) = 13,746; p < 0,05). O post-hoc de Tukey 
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HSD possibilitou a identificação que o grupo de Jovens Adultos (18-39 anos) apresentou 

níveis significativamente menores de satisfação com a vida em comparação aos grupos de 

Adultos Intermediários (40-59 anos) e de Pessoas Idosas (60+). As diferenças foram 

estatisticamente significativas (p < 0,001). No entanto, não foram observadas diferenças 

significativas entre os Adultos Intermediários e as Pessoas Idosas (p = 1,000). 

Os achados exemplificam as diferenciações entre as fases do desenvolvimento e o 

nível de satisfação com vida a partir da consideração de variáveis sociodemográficas como 

abordado nos resultados. Partindo desse cenário, cabe apresentar as demandas distintas 

no decorrer dos estágios do desenvolvimento humano. Entre os participantes Jovens 

Adultos observou um nível menor de satisfação com a vida, complementa-se tal achado e 

na tentativa de buscar outras relações na literatura científica que a satisfação com a vida 

nesse faixa etária é comumente associada com os aspectos profissionais. 

Sacramento et al.9 observou que a medida em que Jovens Adultos estão satisfeitos 

com as suas escolhas profissionais, mais tendem a relatar uma maior satisfação com vida. 

Assim como também foi observado por Mavigno e Mainardes10 as mesmas questões, 

acrescentando que os aspectos profissionais também podem influenciar o bem-estar geral 

nessa faixa etária. Considerando outros aspectos, nota-se outras variáveis relevantes e que 

podem impactar no nível de satisfação com a vida de Jovens Adultos, tais como a 

personalidade, percepção de bem-estar2, enfrentamento positivo das adversidades, 

apresentação de uma rede de apoio consolidada11, qualidade do sono12 e níveis de 

autoestima13. 

As faixas etárias intermediárias e idosos apresentaram melhores níveis de satisfação 

com a vida. Acrescenta-se que esse cenário pode contribuir para apresentação de uma 

melhor qualidade de vida e uma melhor adaptabilidade frente às mudanças do 

envelhecimento. O otimismo pode contribuir para o envelhecimento saudável14, podendo 

ser estimulado a partir da promoção de um maior engajamento social e apoio psicológico15. 

Assim como em faixas etárias mais jovens, o nível de satisfação com a vida também 

contribui para o enfrentamento das adversidades nessas faixas etárias16,17. 

A ANOVA de duas vias mostrou que há efeito da interação entre gênero e faixa etária 

sobre a satisfação de vida (F(2, 364) = 131,983; p < 0,05). O post-hoc de Sidak mostrou 

que a faixa etária e o gênero tiveram relação, em específico, na comparação no gênero 

feminino jovem adulto com ambas as outras faixas etárias, e o masculino com diferença 

entre todas as três faixas etárias, a Figura 1 ilustra tais nuances. Nota-se  em outros estudos 



DOI:  
Revista Amazônia Science & Health  
2025 Vol. 13, Nº 4 

FERREIRA, TS; BARTHOLOMEU, D; COSTA. JF; DE CARVALHO, 
AMANDA AZEVEDO; TERTULIANO, IW; OGASSAVARA, D; 
MONTIEL, JM. 
Interfaces multidimensionais da Satisfação com a Vida no 
Desenvolvimento Humano   

 

 

77 

que melhorias na satisfação com a vida considerando essas variáveis permeiam diferentes 

dimensões de vida. Visto que contextos de lazer, normativas socioculturais e, novamente, 

reforçando a relevância do suporte social são fatores que podem influenciar o nível de 

satisfação com a vida entre os indivíduos16,17. 

 

 
Figura 1. Interação entre gênero e faixa etária com os níveis de satisfação com a vida 

 

Não houve interação entre escolaridade e faixa etária sobre a satisfação com a vida 

(F(10, 351) = 23,018; p > 0,05). Porém, houve interação significativa entre faixa etária e 

estado civil (F(6, 358) = 2,199; p < 0,05) sobre a satisfação com a vida, em específico, 

denotou-se diferença entre que Jovens Adultos solteiros estão significativamente mais 

satisfeitos do que pessoas idosas solteiras. Ainda, identificou-se interação entre faixa etária 

e situação de trabalho (F(5, 359) = 2,931; p < 0,05) sobre satisfação com a vida, em 

específico, denotou-se diferença entre pessoas idosas, aquelas que estavam aposentadas 

apresentaram maior satisfação com a vida em comparação às que não exerciam trabalho 

remunerado. 

Acerca do estado civil e a satisfação com a vida, há outros estudos que indicam a 

relação entre essas variáveis, incluindo melhorias na qualidade de vida18,19. As relações 

sociais associadas ao estado civil dos indivíduos se relacionam positivamente com o nível 
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de satisfação de vida e é um fator importante no bem-estar subjetivo, sobretudo entre 

pessoas idosas20, corroboram com os resultados observados no presente estudo. 

Portanto, com os achados no presente estudo e na literatura científica salientam as 

relações entre a satisfação com a vida e diferentes variáveis da dimensão de vida, 

apresentando diferenciações conforme o estágio do desenvolvimento humano que o 

indivíduo se encontra. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Retoma-se que o presente estudo objetivou investigar sobre o nível de satisfação com 

a vida entre faixas etárias distintas, com enfoque na interrelação entre esse construto e o 

desenvolvimento humano. O envelhecimento humano é um processo complexo e 

multidimensional que, ao considerar a sua ocorrência ao longo da vida, tende a ocasionar 

mudanças no decorrer das fases do desenvolvimento humano. Cada fase do 

desenvolvimento humano, da infância à adolescência, demanda de diferentes recursos 

para lidar com as adversidades. Com isso, também se observa mudanças nos fatores que 

podem aumentar a satisfação de vida dos indivíduos como é possível ilustrar com os 

resultados obtidos no presente estudo. 

Compreender tais diferenciações torna-se relevante à medida em que é possível criar 

estratégias para promover melhorias na satisfação de vida entre faixas etárias distintas, 

incluindo atividades que fomentem reflexões e trazem à consciência os diversos 

acontecimentos que, por vezes, ocorrem rotineiramente na vida dos indivíduos. Assim como 

também permite que, a identificação das mudanças ocasionadas pelo envelhecer também 

passe a ter atribuições significativas mais positivas ou com redução da negativa que possa 

afetar o enfretamento de determinadas condições. 

Sendo assim, reforça-se a importância de estudos que abordem sobre tal temática e, 

com vistas a ampliar a proposta, sugere-se a considerações de outras variáveis. Estas 

variáveis podem ser sociodemográficas ou subjetivas, está última e como por exemplo, o 

nível de felicidade e resiliência entre diferentes faixas etárias. Sobretudo, a resiliência, uma 

vez que é um fator que pode contribuir positivamente no enfrentamento das mudanças 

ocasionas pelo envelhecer ao promover uma maior adaptabilidade do indivíduo. 
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